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Art. 8º  Ao Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 

República compete:

I - assistir diretamente o Presidente da República no desempenho de 

suas atribuições, especialmente quanto a assuntos militares e de 

segurança;

II - analisar e acompanhar questões com potencial de risco, 

prevenir a ocorrência de crises e articular seu gerenciamento, em 

caso de grave e iminente ameaça à estabilidade institucional

III - ......

O GSI/PR

XI - acompanhar assuntos pertinentes às infraestruturas 

críticas, com prioridade aos relacionados à avaliação de riscos.

MINISTRO DO GSI/PR
General Ex R1 Marcos Antonio Amaro dos Santos
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ESTRUTURA ORGANIZACIONALESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Assessoria Especial  
Parlamentar - AsPAR

Assessoria Especial de 
Comunicação Social - AsCOM

Gabinete - Gab Min

Secretaria de 
Segurança 

Presidencial - SPR 

Secretaria de Acomp e 
Gestão de Assuntos 

Estratégicos - SAGAE 

Secretaria de 
Coordenação e 

Assuntos 
Aeroespaciais - SCAE

Secretaria de 
Segurança da 
Informação e 

Cibernética - SSIC

Departamento de 
Coordenação de 

Assuntos Nucleares - 
DCANuc

Departamento de 
Assuntos do Conselho 
de Defesa Nacional - 

DACDN

Departamento de 
Assuntos da Câmara de 
Relações Exteriores e 

Defesa Nacional -  
DACREDEN 

Coordenação-Geral de apoio 
ao CDN - CGCDN

Coordenação-Geral de 
Informação e 

Geoprocessamento - 
COGEO

Coordenação-Geral de 
Segurança de Infraestruturas 

Críticas - CGSIC 

Coordenação-Geral de 
Assuntos de Fronteiras - 

CGAF

Coordenação-Geral de 
Resposta à Emergência 

Nuclear - COREN

Coordenação-Geral de 
Segurança Física Nuclear - 

COSEN

Coordenação-Geral de 
Desenvolvimento Nuclear - 

CODEN

Secretaria – Executiva - SE

Gabinete de Segurança Institucional da 
Presidência da República – GSI/PR

CREDEN
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Coordenação-Geral 

de Segurança de Fronteiras

Coordenação-Geral 

de Segurança de 

Infraestruturas Críticas

DACREDEN

DACREDEN
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CREDEN

MAPA

MCTI

MCom MF

MDA MGI

MIDR

MMA MPA

MME

MPI

MREMPO

MS

PRESIDÊNCIA

18 MINISTROS DE ESTADO

I – propor e acompanhar políticas públicas na sua 
área de competência, em articulação com os demais 
órgãos responsáveis;

II – promover a articulação e acompanhar a 
implementação de programas e ações 
interministeriais, observada a transversalidade dos 
direitos humanos, incluindo temas como: 16 temas

III – tratar questões e fatos relevantes que 
apresentem potencial risco à estabilidade 
institucional, para prover informações ao 
Presidente da República.

FINALIDADE
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS NO MUNDO

Madrid (2004) Londres (2005)

Oklahoma (1995) Nova York (2001)

CONSIDERAÇÕES INICIAIS



SIC NO MUNDOSIC NO MUNDO

CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU

O Conselho de Segurança, recordando suas 
resoluções 1373 (2001), 1963 (2010), 2129 (2013) e 
2322 (2016), 2341 (2017), “reafirmando sua 
principal responsabilidade pela manutenção da paz 
e segurança internacionais...

... Reafirma que o terrorismo em todas as suas 
formas e manifestações, constitui uma das mais 
sérias ameaças à paz e segurança internacional

...Reconhece que a preparação para ataques 
terroristas inclui a prevenção, proteção, mitigação, 
resposta e recuperação, com ênfase na promoção da 
segurança e resiliência das infraestruturas críticas, 
inclusive por meio de parcerias público-privadas, 
conforme apropriado”.
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❑ Interrupção do serviço de transportes públicos (milhões pessoas afetadas)

❑ Paralisação do aeroporto de CONGONHAS (ameaça de bomba)

❑ Ataques a instalações/profissionais de Segurança Pública

➢ Impacto à sociedade

❖ Pergunta do PR: O que devemos proteger?

SP - 2006

ORIGEM DO TEMA NO BRASIL



EVOLUÇÃO – PNSIC E INSTRUMENTOS  

DEFESA

BIOSSEGURANÇA & BIOPROTEÇÃO

ENERGIA - ÁGUAS – COMUNICAÇÕES -  TRANSPORTES

FINANÇAS

2007

2008

2021

GOVERNO DIGITAL

2022

CREDEN - 2006 2020

2018

SIDSIC

2024
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NORNAMTIVO – PNSIC E INSTRUMENTOS  

INSTRUMENTOS

ESTRATÉGIA 

NACIONAL DE SIC

PLANO NACIONAL 

DE SIC

SISTEMA INTEGRADO 

DE DADOS DE SIC

(PLANEJAMENTO)

(EXECUÇÃO)

(ACOMPANHAMENTO)
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PNSIC E INSTRUMENTOS  

CNSIC - GESTÃO

CREDEN - GOVERNANÇA

MINISTÉRIOS SETORIAIS

ÓRGÃO DE ASSESSORAMENTO
(MINISTROS)

Titular e Suplente
CCE 1.15 ou equivalente

Art. 1º Fica instituído o Comitê Nacional de Segurança de 
Infraestruturas Críticas, no âmbito da Câmara de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional do Conselho de Governo, 
destinado ao monitoramento da implementação e da 
evolução da Política Nacional de Segurança de Infraestruturas 
Críticas - PNSIC.

I - Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República, que o presidirá;
II - Casa Civil da Presidência da República;
III - Ministério da Agricultura e Pecuária;
IV - Ministério das Cidades;
V - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação;
VI - Ministério das Comunicações;
VII - Ministério da Defesa;
VIII - Ministério da Fazenda;
IX - Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos;
X - Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional;
XI - Ministério da Justiça e Segurança Pública;
XII - Ministério de Minas e Energia;
XIII - Ministério de Portos e Aeroportos;
XIV - Ministério da Saúde;
XV - Ministério dos Transportes;
XVI - Agência Brasileira de Inteligência;
XVII - Comando da Marinha;
XVIII - Comando do Exército; e
XIX - Comando da Aeronáutica.
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PNSIC E INSTRUMENTOS  

CNSIC - GESTÃO

CREDEN - GOVERNANÇA

GTTSIC
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GTTSIC INSTITUÍDOS

14 SETORES

GTTSIC

CNSIC
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SIC NO MUNDO



SIC NO MUNDO
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METODOLOGIA DOS GTTSIC

14 SETORES

Trabalho técnico:
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1.Barragem A 

2.Barragem B

3.Barragem C

4.Barragem D

5.Barragem E

6...... 

1ª FASE

➢ Lista das infraestruturas
➢ Análise quanto à criticidade 

do ativo
➢ Hierarquização por impacto

METODOLOGIA DOS GTTSIC

2ª FASE

Vulnerabilidades - Fragilidade que 

permite a concretização da ameaça

Fortes chuvas em SC

Invasão

UHE Tucuruí (2007 e 2017)

Ameaças - Naturais/Acidentais/ 
Intencionais/Cibernéticas

Medidas de Controle - Mitigação do risco 

Informação 
sensível

Informação 
sensível
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ANÁLISE DE 

INTERDEPENDÊNCIA

METODOLOGIA DOS GTTSIC

ANÁLISE DE 

RISCO

DIAGNÓSTICO 

NACIONAL

3ª FASE 4ª FASE 5ª FASE

Bases das políticas públicas (CREDEN) e do acompanhamento (CNSIC)

Informação 
sensível
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Disponível em: https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica

Acessos em: 01/04/2021

Incêndio nos Transformadores 
Subestação Macapá/AP

06/11/2020

❑ LT/Tucuruí-Macapá-Manaus 
(500 kv)

❑ Liga AM, AP e o oeste do PA à 
Usina Hidrelétrica de Tucuruí

 
❑ AP isolado do SIN

ANÁLISE DE INTERDEPENDÊNCIA DAS IC

5ª FASE

Estudo de caso

https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
https://portal.fgv.br/artigos/estado-calamidade-amapa-crise-sanitaria-e-outra-energetica
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ANÁLISE DE INTERDEPENDÊNCIA DAS IC
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GTSIC Telecomunicações

➢ Telefonia fixa e móvel

➢ Satélites

➢ Cabos Submarinos

IC Telecomunicações



23

➢ Rio de Janeiro - RJ

➢ Praia Grande - SP

➢ Fortaleza - CE

➢ Salvador - BA

GTSIC Telecomunicações

PONTOS DE ATERRAGEM

Principais ameaças: pesca, 

ancoragem, dragagem, outras 

interferências nos pontos de 

aterragem.
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PRAIA DO FUTURO – FORTALEZA / CE

GTSIC Telecomunicações

➢ Faixa de 5km de extensão

➢ O local abriga estruturas de 16 cabos submarinos

➢ 2° maior hub de cabos submarinos  do mundo

➢ Uma das principais IC do país

➢ Concentração de data centers (polo tecnológico)
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TRABALHOS DO GTSIC

➢ Acompanhamento das IC do setor de telecomunicações

➢ Participação no Exercício Guardião Cibernético

➢ Participação no Workshop e no Exercício de Proteção a cabos submarinos da 

MB

➢ Subsídios ao MCOM para a Política Nacional de Cabos Submarinos

➢ Parecer PL 270 – Política Nacional de Infraestruturas de Cabos 

Subaquáticos

Trabalhos Desenvolvidos pelo GSI
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GTSIC- PEGANBIO

Exemplo: GTSIC 

Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis

PEGANBIO



SISTEMA INTEGRADO DE DADOS DE SIC - SIDSIC

Armazenamento dos dados e informações produzidos pelos GTTSIC
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ECOSSISTEMA DE SEGURANÇA DE IC NACIONAL

ANA ANTT

ANTAQ
ANATEL

ANM

ANEELANAC

ABERT

ANP

ABRATEL

FAB

BC

CENIPA

MB

EB

CONPORTOS

CODEVASF

PF

DEC

DNIT

DNOCS

ELETRONUCLEAR

EMBRAPA

EBC

INFRAERO

EPE

MF

MAPA

MCOM

MD

IBAMA

MPOR

MJSP

MS

MME

MIDR

ONS

PETROBRAS

PRF

RFB

CAIXA 
ECONÔMICA

SENASP

CONEXIS

BB

B3

CMB

CVM

SERPRO

STN

ASSEMAE

AESBE

ABCONCBDB

SAC

DECEA

ABEAR

CORREIOS

MRE

MEC

MCTI

MMA

ABIN

TRANSPETRO

EMBRAPA 
TERRITORIAL

MCID

MT

MGI

+ de 70 órgãos e agências  ---   300 servidores diretamente envolvidos 

MGI

SGD
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PRIORIZAÇÃO

INFRAESTRUTURAS 
ESSENCIAIS

ATIVIDADES NORMAIS 
DOS GTTSIC

CONTRIBUIÇÕES ADICIONAIS
GRANDES EVENTOS



OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 

DIVERSAS 

Exercício Guardião Cibernético – Gabinete Temático Articulação InterinstitucionalSalas de Crises (ANA) das Regiões Norte e Sul

Cooperação Internacional Cooperação Acadêmica



AÇÕES PRESENTES E FUTURAS

CNSIC - GESTÃO

CREDEN - GOVERNANÇA

MINISTÉRIOS SETORIAIS

ÓRGÃO DE ASSESSORAMENTO
(MINISTROS)
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GTT Projeto de 
Lei PNSIC

✓ Decreto Presidencial regulamenta APF (direta e indireta) – > PL visa atender 
diretriz de envolver Estados, Distrito Federal e Municípios.

✓ Maior parte das IC é operada pelo setor privado - > PL visa integrar o setor 
privado à política nacional de SIC

✓ PL visa garantir a transparência e a corresponsabilidade na gestão pública, 
na construção e na implementação da política pública de SIC

✓ Segurança e Defesa Nacional, direito e responsabilidade de todos  ->  PL 
visa a construção coletiva, envolvendo a participação ativa da sociedade e 
a integração entre entes federativos.

Política de Governo

Política de Estado

2026

PROPOSTA PL PNSIC

Proposta PL aprovada 
em plenária do CNSIC

Proposta PL a ser 
submetida à 
CREDEN por 

Ofício.



A Arte da Guerra – Sun Tzu (544 - 496 AC) 

“Aquele que não conhece nem o 

inimigo (ameaça) nem a si mesmo 

(vulnerabilidade) será derrotado em 

todas as batalhas”



GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

OBRIGADO!
https://gov.br/gsi
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